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 “Precisa ter amor ao povo e à sua terra para 
fazer um bom trabalho”. A frase, de Sarita Baracat, 
primeira mulher eleita prefeita de Várzea Grande e 
primeira deputada estadual de Mato Grosso, tem forte 
significado para mim, seu neto Kalil.

Essas palavras foram cuidadosamente registradas 
no Plano de Governo apresentado nas eleições de 2020, 
e além disso, elas direcionam toda atuação de nosso 
trabalho. Sarita sempre será nossa inspiração.

Cuidar de gente é uma arte que requer 
sensibilidade, empatia e generosidade. Nossa gestão 
tem procurado trabalhar neste sentido, por entendermos 
que todas as obras de infraestrutura de uma cidade, 
como asfalto, iluminação e segurança são importantes, 
mas saúde, educação e assistência social são essenciais 
e inadiáveis.

Na saúde, não basta ter Unidades de Saúde 
bonitas e equipadas, se não houver servidores e médicos 
preparados, sensíveis, com um olhar para o próximo, 
para acolher as pessoas que chegam às unidades 
com dores, fragilizadas, precisando de cuidado. Neste 
sentido, além de equipar, prezamos pela humanização 
do atendimento nas unidades.

A educação é fundamental. Entendemos 
que é por meio dela que podemos desenvolver o ser 
humano a partir de suas potencialidades, habilidades 
e competências. A educação é um instrumento de 
transformação da sociedade, pois ajuda a superar a 
ignorância, a desigualdade e a intolerância.

Kalil Baracat
Prefeito de Várzea Grande

artigo

O CUIDADO 
COM NOSSA 
GENTE. 
ESSA É A META

Mais uma vez, aí está o legado de Sarita Baracat. 
Ela sempre valorizou a educação, e em nossa gestão não 
seria diferente.

Na Assistência Social, nosso intuito é, antes de 
tudo, ouvir as necessidades de quem procura apoio, 
para compreendermos as dores, os apelos e os anseios 
de quem requer esse alento, em muitos casos por não ter 
mais a quem recorrer. Acolhemos as pessoas com amor, 
independente da crença, sexo ou ideologia.

Ultrapassamos o conceito de ajudar apenas 
com doação de cestas básicas, porque isso resolve 
o problema momentaneamente, mas atuamos 
firmemente na promoção do ser humano, oferecendo 
cursos profissionalizantes e capacitação, a fim de 
oferecer condições para que a pessoa volte ao mercado 
de trabalho, recupere a autoestima, a confiança em 
si mesmo e sua dignidade, para prover ou ajudar no 
provimento de recursos à família.

Desde o primeiro dia de nossa gestão, cuidar de 
nossa gente tem sido uma obsessão para mim e minha 
esposa, Kika Dorilêo.  Entendemos, que obras sem amor e 
sem cuidado, são obras frias, que atendem a população, 
mas não tocam no coração delas. É assim, que como 
várzea-grandense de nascença e coração, quero continuar 
cuidando de nossa gente, e, convicto, que até o final 
de nosso mandato, vamos entregar uma Várzea Grande 
melhor, mais humanizada, economicamente desenvolvida 
e mais justa com as pessoas.
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Editorial
Na Várzea Grande do presente, um encontro diário com o futuro.
 

Cuidar de gente é uma arte que requer sensibilidade, empatia e generosidade. É atuar por resultados rápidos, para 
enxergá-los no presente, mas também pensar em ações que perdurem no futuro. A atual gestão de Várzea Grande atua 
nesse sentido, por entender que todas as obras de infraestrutura de uma cidade, como asfalto, iluminação e segurança são 
importantes, mas saúde, educação e assistência social são essenciais e inadiáveis.

Várzea Grande já é, no presente, uma cidade melhor para se nascer e viver. Uma cidade se adequando e se estruturando 
para que, quem aqui vive, se desenvolva como ser humano, de forma integral. Uma cidade que quer estar cada vez mais 
bonita e bem estruturada para acolher seu povo e oferecer as melhores condições de vida.

Ainda existem muitos problemas a serem resolvidos, e eles são legitimamente cobrados pela população. Mas quem 
acompanha de perto a atual gestão do Município consegue perceber claramente que as ações implementadas seguem o que 
há de mais moderno na administração pública: todo o trabalho é feito de forma multidisciplinar e com olhar para o futuro. É 
comum ver as Secretarias Municipais atuando em conjunto em diversas ações, pois apenas assim é possível alcançar metas. 
Ninguém faz nada sozinho, ainda mais quando se trata do cuidado com as pessoas.

Quem observa o trabalho de Kalil Baracat à frente da Prefeitura de VG percebe que suas metas de gestão são traçadas 
não apenas em números, mas em sentimentos. O sentimento de estar no caminho certo, ao ver famílias mais felizes em 
receber água tratada em casa, ao ver pais satisfeitos com a educação que seus filhos recebem na escola pública, ao ver 
pessoas tendo suas vidas transformadas ao sair de uma situação de vulnerabilidade, por meio de um novo emprego.

Nestes 156 anos de nossa amada VG, temos muito a comemorar. Mas também há muito a ser feito. E seguimos 
acompanhando todos os passos dessa e de outras gestões, pois esse é nosso papel.  

Boa leitura e parabéns, Várzea Grande!
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Em meio à pandemia da Covid-19, a Secretaria 
Municipal de Saúde se viu diante de um dilema: como 
aliar a busca pela salvação de vidas à necessidade de um 
lugar próprio para as gestantes e seus bebês?

 Antes da pandemia, a Maternidade de Várzea 
Grande funcionava como extensão do Hospital 
Municipal e Pronto-Socorro, que contava com leitos e 
capacidade para realizar partos normais e cesáreas por 
meio do programa Rede Cegonha, que garantia serviços 
vinculados ao parto, nas dependências do Hospital 
e Pronto-Socorro. No auge da pandemia, a unidade 
passou a ser usada exclusivamente para tratar casos da 
Covid-19.

 Neste período, a Secretaria de Saúde de Várzea 
Grande foi, aos poucos, se adequando à nova realidade, 
com base no Planejamento Estratégico adotado pelo 
secretário Gonçalo Aparecido de Barros, que teve o 
aval do Prefeito kalil Baracat e parceria dos três entes 
federados, a fim de organizar e reorganizar a Rede de 
Serviços, com o intuito de socorrer os pacientes com 
Covid e, ao mesmo tempo, garantir o nascimento de 
bebês no sistema público da cidade.

 A partir de uma solução estratégica e corajosa, foi 
criado o Hospital Materno Infantil Dr. Francisco Lustosa 
de Figueiredo, a primeira Unidade de Saúde Pública 
criada e instituída em uma situação de emergência 
pública, dentro do modelo de atenção às gestantes.

Hospital Materno Infantil superou a Covid-19 e se tornou referência no parto humanizadoHospital Materno Infantil superou a Covid-19 e se tornou referência no parto humanizado

Hospital Materno Infantil 
Um dilema, muitas vidas

Fotos: Rogério 
Florentino
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Passados dois anos, tivemos uma conversa sobre sentimentos, 
superações, segurança e tomada de atitudes, com o secretário municipal 
de Saúde, Gonçalo Aparecido de Barros e com Karen Regina da Silva, mãe 
do primeiro bebê nascido no Hospital Materno Infantil de Várzea Grande (a 
pequena Maria Eduarda, que ilustra a capa desta revista, que veio ao mundo 
no dia da inauguração da unidade, 14/5/21).

Que atitude foi adotada pelo SUS no resguardo da Saúde da Mulher e da criança na Pandemia e qual é seu 
sentimento a respeito disso?

Gonçalo: Quando a pandemia chegou, precisávamos assegurar às mulheres o direito ao planejamento 
reprodutivo e atenção humanizada à gravidez, ao parto e ao puerpério, e acima de tudo, assegurar às crianças o 
direito ao nascimento seguro, bem como seu desenvolvimento e crescimento saudável. Essa foi a nossa estratégia 
de gestão na atenção e no respeito à mulher: instituímos uma unidade segura, longe da Covid-19, a nova unidade de 
saúde pública, que hoje chamo de sementinha do Materno Infantil. O sentimento geral era de impotência, perante 
uma doença tão grave. Arregaçamos as mangas e agimos. Estamos falando somente de um serviço, fora tantas outras 
atitudes adotadas na proteção das vidas dos várzea-grandenses.

 Como foi receber a notícia de que estava gestante em época de pandemia? O que você sentiu?
Karen: Fiquei grávida inesperadamente, sem planejamento, e por ter ficado gestante no auge da pandemia, 

não sabia o que fazer. Todos confinados, eu e meus familiares com muito medo, sem saber o que poderia acontecer. 
Mesmo assim fiquei otimista, pois era uma benção de Deus gerar um filho, até que a gravidez foi avançando e chegou a 
notícia de que iria ter um lugar, fora do Pronto-Socorro para ganhar meu bebê. Já fazia parte do Projeto Rede Cegonha. 
Foi um alívio. Minha bebê e eu passamos, com a graça de Deus, pela pandemia. Hoje ela é uma criança alegre e 
saudável, completando dois aninhos neste dia 14 de maio. Agradeço a toda equipe da Secretaria de Saúde de VG por 
ter enfrentado as dificuldades e ter tido a atitude de criar a maternidade. Foi uma benção!

“Aparecido de Barros e com Karen Regina da Silva, mãe do primeiro 
bebê nascido no Hospital Materno Infantil de Várzea Grande”
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Planejamento Estratégico:
Sementinha do Hospital Materno 
Infantil se tornará Hospital da 
Criança em Várzea Grande

“A instalação da nova sede do Hospital Materno 
Infantil também se deve à parceria entre a Prefeitura, 
o Governo do Estado e a Assembleia Legislativa”, conta 
o secretário Municipal de Saúde, Gonçalo de Barros.

“Ninguém faz nada sozinho. A Rede de Serviços 
do Sistema Único de Saúde brasileiro, foi concebida de 
forma tripartite, ou seja, os governos federal, estadual 
e municipal têm seus papéis e serviços instalados 
conforme os graus de complexidade. Os Municípios 
ficam com os serviços de reforço da saúde preventiva, 
os Estados com as instalações de serviços complexos 
e curativos e a União com a linha de financiamentos 
e traçados de diretrizes, leis, entre muitas outras 
atribuições na normatização do SUS. E para instalar o 
materno Infantil não foi diferente, precisamos de apoios 
e conseguimos, com as nossas bancadas legislativas”, 
disse.

O secretário afirmou, ainda, que o Materno 
Infantil foi uma “sementinha” plantada lá atrás, que 
será transformada no primeiro Hospital da Criança de 
Várzea Grande.

“O município tem priorizado a Saúde e tem 
colocado em prática as ações e serviços que a 
população precisa e, neste caso da instalação de um 
novo hospital da criança, iremos garantir ainda mais 
às mães, além de uma gestação tranquila, um parto 
seguro e humanizado, e aos filhos o acompanhamento 
de sua saúde até a fase adulta. O próximo passo 
da Gestão Kalil Baracat é concretizar as novas 
obras, principalmente a instalação de leitos de UTIs. 
Queremos e vamos ter um hospital maternidade 
próprio”, disse Gonçalo.

SERVIÇOS OFERTADOS
O hospital Materno Infantil de Várzea Grande possui 

atualmente 27 leitos, distribuídos em 5 enfermarias, 2 centros 
cirúrgicos, 2 salas de parto humanizado, 1 sala de parto/
isolamento.

A unidade segue as diretrizes da Política Nacional de 
Humanização, preconizada pelo Ministério da Saúde, que 
garante às usuárias do Sistema Único de Saúde (SUS), o direito 
ao planejamento reprodutivo e a atenção especial durante a 
gravidez, parto e puerpério.

 Além da realização de partos, também existem os serviços 
de curetagem após a ocorrência de aborto não provocado, 
cirurgias eletivas ginecológicas, atendimento pós-parto e outros 
serviços relacionados à saúde da mulher.  A Unidade oferta, ainda, 
a proteção, orientações, acompanhamento, assistência médica 
pré-natal, durante o nascimento do bebê e no decorrer do 
crescimento da criança.

  
Parceria com o Poder Judiciário
Instalação do Cartório do 2º Ofício nas dependências da 

Unidade de Saúde
 Desde a implantação do Materno Infantil, 2.712 bebês 

nascidos na unidade foram registrados, até o dia 24/4/2023. 
Uma parceria com o Poder Judiciário do Estado permitiu que 
os registros de nascimento sejam feitos em uma unidade do 
Cartório do 2º Ofício, nas dependências do hospital.

Nossos pequenos várzea-grandenses nascendo já 
deixam a unidade com a certidão de nascimento, primeiro 
documento que contém as declarações oficiais necessárias 
para certificar a existência de um cidadão, disse o prefeito 
Kalil Baracat.

 Além da certidão de nascimento, os recém-nascidos 
também recebem, na maternidade, o CPF. “Temos a oportunidade 
de ofertar cidadania à nossa nova geração, inclusive nossa 
pequena Maria Eduarda também foi a primeira criança a ser 
registrada no Cartório do 2º Ofício, um dia após seu nascimento”, 
conta Gonçalo.

 O cartório funciona em regime de escala, de segunda a 
sexta, das 9h às 17 horas, e aos finais de semanas e feriados em 
regime de plantão.

Fotos: Rogério Florentino
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“Parabéns Várzea 
Grande pelos seus 156 anos. É 
um orgulho ser o representante 
legítimo da minha cidade querida 
dentro do Parlamento Estadual!” 
Fabio José Tardin - Fabinho

Fábio José Tardin, mais conhecido como Fabinho, 
nasceu em Juscimeira/MT, mas é várzea-grandense de 
coração. Desde os 13 anos de idade, Fabinho reside 
nesta terra, onde fez grandes amigos e construiu sua 
família. Casado com Elisangela há 25 anos, o casal tem 
dois filhos, e juntos, continuam escrevendo uma história 
de lutas e vitórias na segunda maior cidade do Estado.

A trajetória de Tardin nos mostra que, com fé e 
determinação, todo sonho é possível de ser conquistado, 
e de jardineiro, gari e assessor parlamentar, Fabinho 
se tornou Vereador por Várzea Grande, chegando à 
presidência da Casa de Leis, eleito por duas vezes 
consecutivas. 

Deputado 
Estadual 
Fabio Tardin: 
um várzea-
-grandense 
de coração 

Após anos de muito trabalho e dedicação em favor 
da população, Fabinho se tornou deputado estadual 
e teve o reconhecimento pela sua relevante atuação, 
sendo o mais bem votado do município. 

Sempre atento às necessidades dos moradores, 
Fabinho foi voz da população da cidade no Parlamento, 
como também na relação com o Executivo Municipal, 
tendo promovido importantes debates e ações para 
a comunidade, a exemplo da idealização da Via 31 
Esportiva, da pavimentação asfáltica de inúmeros 
bairros, da reforma do Centro Comunitário Asa Bela, 
da construção da unidade de saúde no bairro Eldorado, 
além de ter abraçado a luta pela instalação do Mercado 
Municipal.

Na Assembleia Legislativa não tem sido diferente. 
Fabinho segue atuando em prol da cidade, colocando 
assuntos relevantes em pauta e conduzindo importantes 
lutas: indicação da Delegacia Especializada na Defesa 
da Mulher 24h; construção de Passarelas na Avenida 
da FEB; implantação do Terminal Rodoviário na cidade; 
construção do IML, do Hemocentro e de um Campus da 
Unemat.
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Há quem diga que conhecer o mercado público 
de qualquer cidade é adentrar a alma daquele povo. 
Isso é verdade. Espaços democráticos de comércio, 
convivência e lazer, os mercados públicos dizem muito 
sobre a cultura, a gastronomia e os costumes de um 
local. A atual gestão municipal está prestes a realizar um 
sonho de boa parte da população de VG: em no máximo 
um ano, a cidade terá seu primeiro Mercado Municipal, 
que substituirá a atual Feira Livre. Com previsão de 
investimento na ordem de R$ 12 milhões, mais R$ 
7 milhões em desapropriações, o primeiro Mercado 
Municipal deve ser licitado ainda em 2023, mas, a obra 
deve ser entregue à população em 2024.

O projeto já foi aprovado pelo prefeito Kalil Baracat 
(MDB), e pelos feirantes do município, que sobrevivem 
da agricultura familiar, principais beneficiários do 
empreendimento.

Conforme o prefeito, o novo Mercado Municipal 
foi concebido dentro do que existe de mais moderno 
no mundo para comercialização de alimentos entre 
outros produtos de consumo da população, e teve como 
modelo outras unidades que funcionam em São Paulo, 
Santa Catarina e no Rio Grande do Sul. “Nosso mercado 
será moderno, alegre e contará a história da alma do 
povo de Várzea Grande, que merece esse espaço para 
conviver e receber pessoas de outras cidades”, disse.

A área onde será construído o Mercado Municipal, 
situada no bairro Ipase, já foi desapropriada. O valor da 
desapropriação custou R$ 7 milhões ao erário municipal. 
Já o investimento para construção da obra partirá do 
Governo do Estado.

Apesar do projeto já estar pronto, o Município 
aguarda o licenciamento ambiental para que o Estado 
possa licitar a obra. 

GESTÃO QUE FAZ HISTÓRIA 
Primeiro Mercado Municipal de VG 
está prestes a se tornar realidade
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Esses feirantes serão transferidos para o 
Mercado Municipal, conforme explica o secretário 
municipal de Serviços Públicos e Mobilidade Urbana, 
Breno Gomes. “Já foi feito o cadastro destes feirantes 
no município. Contudo, este novo espaço não será 
gratuito para eles quando ficar pronto, eles terão uma 
pequena contrapartida, e ainda, a responsabilidade 
deles do bom uso, de manter a limpeza e para garantir 
isso, o município irá fazer um contrato com eles, de 

comodato. Este comodato será destinado apenas ao 
proprietário do ponto, não passará para herdeiros. É 
um comodato que é uma concessão provisória”, explica 
o secretário.

Breno também destaca que o Mercado Municipal 
será um local equipado, atrativo, multifuncional, 
um polo de turismo na cidade, e contará com 
estacionamento e lixeiras subterrâneas, para evitar 
exposição de resíduos.

Há 40 anos, aproximadamente 30 feirantes municipais estão instalados 
em um local insalubre, nas proximidades do Terminal André Maggi.

Feira Livre
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“Crianças acolhidas com amor, 
escola atrativa, ambiente saudável e 
seguro, profissionais valorizados, assim 
trabalhamos a educação em Várzea 
Grande, e esperamos alcançar o nível 
de excelência”, destacou o secretário de 
Educação, Cultura, Esporte e Lazer de 
Várzea Grande, Silvio Fidelis. 

Fidelis lembra que “ensinar não é tarefa fácil, por 
isso a metodologia precisa ser eficaz, a escola deve ser 
atrativa e mais do que isso, o aluno tem que sentir-se 
acolhido para aprender e gostar do ambiente escolar. 
Quando esse conjunto de fatores se encontra, aí sim a 
educação cumpre seu papel, de forma integral”, explica 
o secretário.

Segundo Silvio, o prefeito Kalil Baracat tem um 
carinho especial pela área e não mede esforços na 

“QUANDO A ESCOLA É UM AMBIENTE SEGURO E 
SAUDÁVEL, A EDUCAÇÃO CUMPRE SEU PAPEL” 

EDUCAÇÃO

aplicação de recursos.  “O prefeito não olha somente 
para a questão do aprendizado dos alunos ou para as 
melhorias em infraestrutura. Ele atua na valorização 
contínua dos profissionais da área”, afirma.

“Nossa estrutura é toda pensada para oferecer um 
ambiente que propicie o interesse das crianças. Somada 
a todos os fatores já falados, está ainda a tecnologia, 
que tem sido uma importante aliada, uma ferramenta 
para o aprendizado, pois desperta o interesse do aluno e 
a vontade dele em permanecer na escola. Isso nos ajuda 
a evitar faltas e evasão escolar. Estamos no caminho 
certo”, avalia o secretário.

EDUCAÇÃO
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Uma cidade iluminada, moderna, bonita e com 
maior segurança. Várzea Grande já conta com mais de 
43 mil pontos iluminados com lâmpadas LED de 250 
watts, o que também gera mais economia para os cofres 
municipais, tendo em vista que uma lâmpada de LED 
economiza, em média, de 48 a 50% do custo de energia 
em relação a uma lâmpada tradicional de 200 watts 
vapor-metálico.

Conforme afirma o secretário municipal 
de Serviços Públicos e Mobilidade Urbana, Breno 
Gomes, nas principais avenidas da cidade já foram 
efetuadas trocas das lâmpadas convencionais por 
lâmpadas de LED. 

“A única avenida que ainda não 
recebeu LED, mas já está na nossa 
programação, é a Avenida Tiradentes, 
do Chapéu do Sol. Assim que o Governo 
do Estado liberar o próximo lote, vamos 
iluminar a avenida”, diz.

Uma cidade cada vez 
mais bonita e iluminada

Várzea Grande conta com mais de 43 mil pontos iluminados com LED
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O secretário destaca, ainda, que a iluminação 
moderna na cidade é uma parceria da Prefeitura de 
Várzea Grande com o Governo do Estado, sendo que 
o Município aporta o recurso para fazer a substituição 
e as adequações e o Governo do Estado fornece as 
lâmpadas LED.

Breno enfatiza que já foram colocadas mais de 
dez mil LEDs em Várzea Grande. O investimento é de R$ 
10 milhões, sendo R$ 5 milhões por parte do município 
e R$ 5 milhões por parte do Governo do Estado.

Quanto à Mario Andreazza, ele explica que, por 
ser uma rodovia, depende de autorização do Estado, 
mas que já está em conversação.

 “Vamos ter uma conversa com o 
Governo para fazermos essa mesma 
parceria, pois, a Mario Andreazza é uma 
rodovia, mas os munícipes de Várzea Grande 
precisam do local iluminado, porque é muito 
escuro e não tem rede de iluminação”. 

As trocas de lâmpadas também estão sendo 
feitas nos bairros da cidade. “Essa tecnologia estamos 
levando para todos os bairros de Várzea Grande, por 
exemplo, o bairro Cristo Rei está 100% com iluminação 
a LED. Nós entramos nos bairros e trocamos 100% das 
lâmpadas, não tem esse negócio de entrar lá e trocar 
dez não, trocamos 100%, tudo LED”, garantiu.

A meta, conforme Breno, é chegar ao final da 
gestão do prefeito Kalil Baracat (MDB), com a cidade 
iluminada 100% em LED.
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VOCÊ
SEMPRE
PODE
FAZER

Planejamento e assessoria de eventos

Assessoria de redes sociais

Pesquisas eleitorais

Desenvolvimento de revistas
comemorativas
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Consagrada como um dos pontos noturnos mais 
movimentados de Várzea Grande, a Avenida Arthur 
Bernardes está sendo reestruturada e irá ganhar uma 
pista de caminhada.

A via possui extensão de 1,5 km, além de 
prédios comerciais, hotel, shopping, e concentra bares, 
restaurantes, lanchonetes, baguncinhas e até boates. 

 O investimento para reestruturar a via é de R$ 
250 mil. A avenida ganhará, além da pista de caminhada, 
uma academia ao ar livre e muita arborização.

A Prefeitura de Várzea Grande também deve instalar 
mais uma lombada eletrônica no final da Arthur Bernardes, 

para controlar o tráfego e evitar acidentes. Atualmente, há 
um medidor de velocidade no início da avenida.

Ainda está nos planos do município a aplicação do 
projeto de revitalização em outras avenidas principais 
e de grande movimento, para assim, dar uma nova 
“roupagem” para Várzea Grande.

NOVA CARA

Point de VG: 
Arthur Bernardes é 
reestruturada e fica 
mais atrativa
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UMA CIDADE QUE 
SE TRANSFORMA E 
MUDA A VIDA DAS 
PESSOAS
Projetos sociais buscam 
atender os ‘invisíveis”, 
explica primeira-dama 
Kika Dorilêo

Com olhar sensível e humanizado, a primeira-
dama de Várzea Grande, promotora de Justiça Kika Dorilêo 
Baracat, tem transformado vidas de cidadãos várzea-
grandenses a partir de  projetos sociais que “olham para 
aqueles que estavam invisíveis diante da sociedade”. 
Nestes dois anos de gestão de seu marido, Kalil Baracat 
(MDB), Kika destaca que a Assistência Social de Várzea 
Grande busca atender os esquecidos da cidade, os mais 
vulneráveis. “Além de alcançá-los, atuamos também 

para individualizá-los, assim conseguimos atender de 
uma forma mais humanizada cada uma dessas pessoas, 
dessas famílias”, conta a primeira-dama. 

Segundo Kika, dentro desse contexto, a gestão 
desenvolve o projeto Qualifica Mais VG. “São inúmeros 
cursos espalhados em vários polos da cidade, colocando 
à disposição da população qualificação profissional, 
para que as pessoas possam ser inseridas no mercado 
de trabalho. Entendemos que assistência não deve se 
limitar só em fornecer cestas básicas, isso é importante 
sim, é importante especialmente para aqueles que 
não têm condições, mas é vontade do prefeito que 
nós possamos dar vários passos além. Vamos fornecer 
o básico para as famílias que necessitam, e vamos 
qualificar e mudar efetivamente a vida dessas pessoas”, 
relata. 

Conforme Kika Dorilêo, desde que o Projeto 
Qualifica Mais VG começou em Várzea Grande, mais de 
quatro mil pessoas foram qualificadas, o que representa 
uma ajuda para quatro mil famílias.

Liberdade econômica para 
mulheres

Este mês de maio está sendo marcado pelo 
lançamento de um novo projeto, que vai reunir políticas 
públicas para mulheres, conforme conta Kika Dorilêo. 
“O prefeito está presenteando a cidade com uma nova 

Projetos sociais
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Casa, onde serão reunidas políticas públicas para 
mulheres. Essa Casa visa atender o público de meninas 
com mais de 14 anos e mulheres em várias vertentes. 
Vai ser uma Casa que integrará várias Secretarias 
Municipais, porque o gestor moderno, como o Kalil, sabe 
que quando há integração, há cooperação entre várias 
Secretarias, e isso fortalece as ações e faz com que a 
Prefeitura consiga ofertar um serviço de mais qualidade 
para população”, diz.

Ela cita, ainda, que no local, a mulher encontrará 
atendimento psicossocial, terapias, além de cursos 
profissionalizantes. “Vamos procurar também além 
de profissionalizar essa mulher, facilitar que ela entre 
no mercado de trabalho ou se assim desejar, que ela 
tenha acesso a alguma linha de crédito para que ela 
comece a empreender. É desejo do prefeito também 
que nessa nova Casa possamos fazer mensalmente ou 
bimestralmente, nós ainda estamos formatando essa 
ideia, uma espécie de feira para expor os produtos 
produzidos por essas mulheres”.

Dentre os serviços que serão oferecidos para as 
mulheres assistidas, Kika Dorilêo destaca: aula de corte 
e costura de roupas íntimas, aulas de panificação, e 
aulas para ensinar a fazer doces.

Kika explica o porquê desse olhar tão humano às 
pessoas vulneráveis: “Como eu trabalhei muito tempo em 
Vara de Violência Doméstica, pude perceber na prática 
que muitas vezes a mulher não consegue romper o ciclo 
de violência em razão de depender economicamente do 
seu marido, do agressor. Mostramos com números que, 
infelizmente, os dados de violência doméstica aqui no 
município ainda são muito altos, e isso, infelizmente, 
também não é um privilégio de Várzea Grande, é do 
país inteiro, mas aqui, o Kalil pode fazer alguma coisa. 
Então, ele está construindo essa Casa pensando nisso, 
atender essas mulheres e as outras mulheres vulneráveis 
também”. 

Kika Dorilêo destaca, ainda, outros importantes 
projetos dos quais ela está à frente. “Tem a casa das 

meninas, o abrigo dos homens, a casa para acolhimento 
das pessoas em situação de rua, enfim, são projetos 
que tenho orgulho de estar à frente”, enfatiza ao revelar 
que tem vindo pessoas do Estado inteiro para conhecer 
como é feito a assistência social de Várzea Grande.

“A nossa Casa que abriga as meninas que 
são tiradas das famílias, é modelo e motivo de 
orgulho. Vem muita gente conhecer como funciona 
a Casa, pois ela tem esse diferencial do acolhimento 
humanizado. Porque só o acolher está na legislação, 
o Estado, o município tem que acolher”. 
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Fernanda Duque Cassiano da Silva, 40 anos, 
é moradora do bairro São Simão, em Várzea Grande. 
Fernanda trabalha como gari e está grávida do 
seu sétimo filho. Ela conta como sua vida mudou 
ao ser resgatada por um dos programas sociais 
idealizados pela primeira-dama do município, a 
promotora de Justiça Kika Dorilêo Baracat.

Fernanda foi dependente química, 
e por 20 anos viveu no mundo das drogas. Há 
aproximadamente dois anos, quando quase perdeu 
a guarda de seus filhos, resolveu buscar ajuda na 
Assistência Social do Município.  Ali ela decidiu virar 
a página, e encontrou, no fim do túnel, “a luz de uma 
nova chance de vida, o apoio e auxílio necessários 
para recuperar sua dignidade”, diz.

Ela conta que conheceu as drogas por más 
influências, amizades que a levaram ao fundo 
do poço. “Fui fazendo amizades ruins, indo 
para a rua, e acabei tendo essa convivência. 
Aos 19 anos, eu conheci as drogas e fiquei 
dependente. Fiquei 20 anos nessa escuridão. 
Hoje eu tenho 1 ano e 9 meses limpa, graças 
a Deus”, relata.

Ao se ver abandonada, perto de perder seus 
filhos, Fernanda chegou a quase desistir da vida.  
Mas diz que encontrou forças e foi procurar o 
Centro de Referência em Assistência Social – CRAS, 
do Jardim Gloria. Lá, a coordenadora Dandara 
Varela a encaminhou a um Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS) e a enquadrou em um programa 
que ofereceu acompanhamento psicológico, 
tratamento dentário e ajuda de custo.  Ao final, 
quando estava bem, Fernanda foi reinserida no 
convívio social e laboral, e foi contratada pelo 
Município para trabalhar como gari.

No fim do túnel, 
a luz de uma 
nova chance

“Minha vida mudou, sou muito grata por isso. Recebi 
apoio da primeira-dama de Várzea Grande, da Dandara, elas 
me ajudaram muito.  Sem este apoio hoje eu não estaria 
aqui. Sou muito grata pelo meu serviço, sou grata por todo 
acompanhamento, sou grata por terem resgatado minha 
vida”, diz, ao revelar que o CRAS continua acompanhando 
sua situação. 

Realidade dura
A primeira-dama de Várzea Grande, Kika Dorilêo 

Baracat, destaca que casos como o de Fernanda são 
rotineiros no município, e que a gestão de seu marido, 
prefeito Kalil Baracat (MDB),  trabalha para identificar e 
mudar essa realidade. “Estamos diante de uma realidade 
dura. Essas situações se repetem mais do que imaginamos, mas 
estamos atuando forme em uma rede de apoio humanizada e 
de resultados efetivos, “pois não adianta prestar apenas 
um primeiro atendimento, é necessário dar todo o suporte 
para essas pessoas serem reinseridas no convívio social com 
dignidade”, explica.

“Tenho uma lembrança bonita da Fernanda, pois no 
dia que ela conseguiu o emprego de gari, ela abriu a sacola 
e falou, agora eu vou vestir meu uniforme, vi um brilho em 
seu olhar, e hoje ela tem de volta sua dignidade e venceu 
o vício. Então são muitas histórias como essas, que não 
aparecem, mas elas existem”, pontua a primeira-dama.

Resgatada por programa social, 
Gari de VG conta com orgulho 
como sua vida se transformou
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Várzea-grandense nato, o prefeito Kalil Baracat 
(MDB), 41 anos, diz ter orgulho de governar a cidade 
onde nasceu e cresceu.  Neto da professora e ex-prefeita 
Sarita Baracat e filho do ex-deputado estadual e 
ex-vereador pelo município, Nico Baracat, Kalil foi eleito 
prefeito de Várzea Grande em 2020. Ele também já foi 
vereador em 2012 e secretário de Desenvolvimento 
Econômico e de Governo do Município na gestão da 
então prefeita Lucimar Campos, experiências que o 
capacitaram para assumir a missão de administrar, com 
tanto entusiasmo e resultados.

Em entrevista especial à Revista que comemora 
os 156 anos de Várzea Grande, ele fala sobre os 
investimentos feitos em sua gestão e as metas para 
concluir seu mandato com cumprimento de 100% das 
propostas feitas em campanha. “A cidade, que está 
atualmente um verdadeiro canteiro de obras, terá todos 
os projetos em forma de realidade até o final desta 
gestão. É o que pretendemos, que a Várzea Grande 
do presente seja uma cidade cada vez melhor para as 

PREFEITO DESTACA AÇÕES, INVESTIMENTOS 
E PLANOS PARA VG VOLTAR A SER CIDADE 
INDUSTRIAL 

Várzea 
Grande do 
presente: 
projetos 
que se 
concretizam 

pessoas nascerem e viverem. Uma cidade moderna, 
bonita, bem estruturada e alegre”, afirma o prefeito. 
Confira a entrevista!

Revista VG 156 anos - O que o senhor considera 
como um dos maiores avanços de sua gestão à frente 
da Prefeitura?

Kalil Baracat - Em termos de obra física, é 
a entrega da construção de uma ETA que atendeu 
mais de 100 mil pessoas, ao levar água tratada para 
72 bairros, dando continuidade a esses avanços que 
eu estamos fazendo, que é compromisso assumido 
por mim no pleito eleitoral, de resolver o problema 
da água.  Estamos finalizando uma Estação de 
Tratamento na região do Pari e construindo outra, às 
margens da Rodovia dos Imigrantes. Com isso a gente 
vai definitivamente resolver e atender os anseios da 
cidade de Várzea Grande. 

Esse é um dos maiores feitos, até porque a 
prioridade zero do nosso mandato é a questão da água. 
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Revista 156 anos de Várzea Grande – E quanto 
às obras?

Kalil Baracat - Há outras obras importantes para 
a cidade, sem dúvida. Temos um verdadeiro canteiro 
de obras de infraestrutura, asfaltos novos por toda 
a cidade, recuperação da malha viária em vários 
pontos de Várzea Grande. Temos também obras da 
Secretaria de Educação, entrega de creches, reforma 
de escolas, obras físicas de boa qualidade aos nossos 
profissionais da educação e aos estudantes. Estamos 
também entregando obras novas na Saúde do nosso 
Município, licitando, inclusive, um projeto de ampliação 
de leitos de UTI. Serão construídos 40 novos leitos 
de terapia intensiva no Pronto-Socorro. Fizemos 
uma reforma no Pronto-Socorro, e melhoramos toda 
estrutura e resolvemos problemas no piso, ampliamos a 
maternidade, local especial e simbólico da nossa gestão, 
onde já nasceram quase três mil pequenos várzea-
grandenses.

Revista 156 anos de Várzea Grande  - Prefeito, o 
passe livre também marcou sua gestão, não é mesmo?

Kalil Baracat – Sim, nossa gestão concedeu passe 
livre aos estudantes. Mais um sonho que virou realidade, 
depois de 17 anos de um projeto de lei elaborado. Temos 
um custo aí de aproximadamente quase um milhão de 
reais ao mês, mas sabemos que conceder esse benefício 
aos jovens é investir nas futuras gerações da nossa 
cidade. 

Revista 156 anos de Várzea Grande  - Prefeito, e 
a iluminação da cidade, como está?

Kalil Baracat - Estamos implantando lâmpadas 
de LED em toda cidade, quase todo o Cristo Rei já está 
fechado com lâmpada de LED, isso melhora a segurança 
do nosso município e quero chegar até o final do meu 
mandato com Várzea Grande 100% iluminada de LED.

Revista 156 anos de Várzea Grande - No 
saneamento básico, por exemplo, houve avanços? O 
que a população deve esperar da gestão?

Kalil Baracat – Em parceria com o Governo 
do Estado, nossa gestão vai melhorar o saneamento 
básico de Várzea Grande. Nós vamos mais do que dobrar 
o esgotamento sanitário, de 29% vai  chegar a 60 
ou 65%. Vamos atender as sub-bacias dois e cinco. 
Vamos colocar um reator para funcionar até o meio 
do ano. É uma nova realidade e com isso a gente 
vai conseguir atrair novas empresas para o município, 
novos empreendimentos, obras de verticalização dentro 
da cidade, com o esgotamento sanitário operando aqui. 
São obras estruturantes que irão transformar nossa VG.

Também temos outros projetos em andamento, 
como reestruturação de avenidas, com urbanização, 
arborização, para trazer a essa Várzea Grande que 
queremos no presente, um ar de cidade mais moderna, 
mais bonita, mais bem estruturada e com autoestima 
melhor.  Temos obras de construção de viadutos, em 
parceria com o Governo do Estado e com a bancada 
federal, que vão impactar a mobilidade urbana. Então 
isso tudo está sendo planejado e trabalhado.  O povo de 
Várzea Grande pode esperar isso da nossa administração. 
Quem não quer viver em um lugar mais bonito?

Temos ainda o projeto do Mercado Municipal, 
que vai ser um marco histórico, um símbolo da alma 
de Várzea Grande, cuja área já foi desapropriada, em 
parceria com o Governo do Estado, e vamos construir 
em breve.

Revista 156 anos de Várzea Grande – Prefeito, 
um dos desejos dos várzea-grandenses é a construção 
da rodoviária. Esse projeto pode se tornar realidade em 
seu Governo?
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Kalil Baracat – Nós já temos o pedido do 
terreno na Mário Andreazza para construir a tão 
sonhada rodoviária, um compromisso de décadas, 
que é cobrado pela sociedade, e está em nosso 
planejamento para construir ainda neste mandato. 
Então, são obras importantes que a cidade 
necessita, uma cidade grande, como minha Várzea 
Grande, com mais de 300 mil habitantes, necessita 
de obras estruturantes como essa.

Revista 156 anos de Várzea Grande – O 
que ainda deve ser feito para melhorar a cidade? 
Podemos acreditar que Várzea Grande reconquistará 
o posto de cidade industrial?

Kalil Baracat - Eu acredito que nós estamos 
fazendo todos os esforços possíveis, né? Eu contratei 
uma Universidade Federal para fazer um plano de 
desenvolvimento econômico projetando a cidade de 
Várzea Grande para daqui a 20 anos, economicamente. 
Com isso, nós apostamos no Parque Tecnológico, 
que já é uma realidade, ele sai do papel, a obra está 
bem avançada, com isso a gente vai ter empresas, 
juntamente com as nossas universidades, projetando, 
criando startups para empresas que vão se instalar 
dentro desse Parque, que vão gerar renda, vão gerar 
dividendos no município. Assim, vamos proporcionar 
tecnologia ao agronegócio, que é o que nós temos 
de mais forte dentro do Estado de Mato Grosso, 
com empresas já sinalizando vir para Várzea Grande. 
Então eu acredito que com esse planejamento que 
está sendo construído, com o Parque Tecnológico, 
e eu estou tentando construir um novo distrito 
industrial, conseguiremos atrair novas empresas, 
gerando novas oportunidades. Várzea Grande já tem 
várias oportunidades. Nós temos muitas empresas 
procurando mão de obra. Por exemplo, temos a 
Marfrig, tempos a Sorpan que construiu uma fábrica 
na Imigrantes, e outras, que sempre vem colocando 
oferta de vagas. Nós temos uma grande empresa que 
é a Coca-Cola, que está há muitos anos dentro do 
nosso município, uma empresa consolidada, maior 
do Centro-Oeste, também gerando oportunidade. 
Então, temos várias empresas e vamos ter esse elo 
com a classe empresarial, para que a gente possa, 
em conjunto poder público, classe empresarial, classe 
trabalhadora, sempre gerar  oportunidades para as 
gerações presentes e futuras, para que a cidade 
continue sempre em desenvolvimento. 

Revista 156 anos de Várzea Grande – A 
implantação do BRT no município irá extinguir o terminal 
André Maggi? Qual a expectativa deste modal? 

Kalil Baracat - A expectativa do modal é atender a 
população com um transporte ainda melhor. Não vamos 
extinguir o terminal, ele vai passar por uma reforma, 
vai ser todo reconstruído, para atender o usuário do 
transporte coletivo de maneira digna. Acreditamos 
que, com a chegada do BRT, nós vamos sim entregar o 
transporte de melhor qualidade, principalmente nesse 
elo intermunicipal de Cuiabá e Várzea Grande. Há uma 
necessidade, há muita reclamação, e com isso a gente 
vai cobrar ainda mais a concessionária, que apresente 
uma frota renovada para que a gente consiga atender 
melhor o cidadão várzea-grandense, com  transporte 
chegando a vários pontos da cidade. 

Revista 156 anos de Várzea Grande – As pessoas 
têm reclamado muito sobre os pontos de ônibus da 
cidade, que estão em péssimas condições, tem lugares 
que não têm nenhuma cobertura, o que que eles podem 
esperar da gestão do senhor?

Kalil Baracat - Nós fizemos uma licitação, 
homologamos, vamos dar ordem de serviço e vamos 
construir novos pontos de ônibus, modernos, adequados. 
Isso já está no nosso radar e vai ser implantado.

Revista 156 anos de Várzea Grande – Tem 
previsão? 

Kalil Baracat  - Acredito que começaremos a 
implantar agora em maio, com novos pontos de ônibus 
em determinados pontos da cidade.

Revista 156 anos de Várzea Grande - Várzea 
Grande vai completar 156 anos, qual é a mensagem que 
o senhor deixa aos várzea-grandenses?

Kalil Baracat  - Várzea Grande é minha cidade 
natal, sou nascido e criado aqui, meu pai não aceitou que 
eu nascesse fora de Várzea Grande, queria que eu levasse 
na certidão de nascimento o registro da minha cidade, 
e hoje eu tenho orgulho de ser prefeito daqui. Só tenho 
que primeiro agradecer a todos várzea-grandenses, ao 
povo várzea-grandense que acredita na nossa cidade. 
Estamos completando 156 anos de emancipação política. 
Quero deixar registrado que essa gente querida continue 
contando com toda energia do prefeito Kalil Baracat 
até o final do seu mandato, se dedicando todos os 
dias com obras importantes, com determinação, afinco 
de resolver boa parte dos problemas. Vou me dedicar 
ao máximo para entregar um resultado excelente à 
sociedade de Várzea Grande, que merece esse trabalho, 
essa dedicação. Vivemos em uma cidade de gente 
trabalhadora, acolhedora, de um povo gentil, de um povo 
devoto. Desejo um feliz 156 anos a toda população e à 
nossa amada cidade de Várzea Grande!
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TRABALHO DO 
DEPUTADO BOTELHO 
FORTALECE 
IMPORTANTES OBRAS EM 
VÁRZEA GRANDE

Segunda maior cidade de Mato Grosso, VG tem 
recebido, por meio do trabalho parlamentar do deputado 
Eduardo Botelho, presidente da Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso (ALMT), uma série de investimentos 
estruturantes para melhoria da qualidade de vida da 
população. 

Botelho trabalha para mudar a história de Várzea 
Grande. Para isso, viabilizou recursos e foi interlocutor 
junto ao governador Mauro Mendes, a fim de garantir 
obras e investimentos à cidade, como a ponte de 
concreto que liga a Cidade Industrial a Cuiabá, na fase 
final das obras. Outra grande ação do deputado foi 
o projeto de uma grande avenida saindo da ponte, 
passando pelo Aeroporto, até a Rodovia Imigrantes, 
obra já autorizada pelo chefe do Poder Executivo.  

 Botelho tem trabalho comprovado por 
Várzea Grande. A população recebeu melhorias com 
a recuperação asfáltica de 60 quilômetros de ruas e 
avenidas em 20 bairros, além de drenagem e iluminação 
pública. Com isso, a cidade tornou-se um grande canteiro 
de obras, resultado de  diversas indicações do parlamentar 
que possibilitaram assinatura de convênios, como o que 
ajudou a cidade a adquirir uma motoniveladora, máquina 
que beneficia o trabalho de manutenção de ruas, ônibus 
escolar, iluminação pública com lâmpadas de LED e 
investimentos no Parque Berneck, além da reforma e 
manutenção do  Pronto Socorro municipal.

Com toda essa ação do deputado Botelho, Várzea 
Grande voltou a contar com uma maternidade. A Rede 
Cegonha foi instalada no Hospital São Lucas, que ficou 
exclusivo para partos. Outra defesa apresentada é o 
grande programa de construção de casas populares, 
trabalho para diminuir o déficit habitacional do 
município.

Regularização Fundiária
Com olhar voltado para agricultura familiar, 

Botelho vem priorizando a regularização fundiária 
das propriedades rurais e urbanas. Por isso, muitas 
famílias estão sendo contempladas com o sonho da 
escritura registrada em cartório, totalmente gratuita, 
o benefício promove segurança jurídica a milhares de 
famílias. Além disso, patrulha mecanizada para atender 
a agricultura familiar, construção de entreposto de 
pescado e perfuração de poços artesianos.

Na segurança pública, o deputado garantiu a 
instalação da Patrulha Rural da Polícia Militar para 
atender o homem e as famílias que moram no 
campo. Tudo isso com investimentos de viaturas para 
Bonsucesso, Corpo de Bombeiros Militar e Força Tática 
da PM na Passagem da Conceição. 

 O deputado também articulou, com o Governo 
do Estado, R$ 23,6 milhões que foram destinados para 
a Estação de Tratamento de Água (ETA) do Grande 
Cristo Rei. O empreendimento tem capacidade de 320 
litros por segundo e vai beneficiar mais de 100 mil 
moradores, de 72 bairros da região. A ETA Barra do 
Pari, no bairro Chapéu do Sol, vai ajudar a solucionar o 
problema no abastecimento de água, graças ao trabalho 
de Botelho que intermediou e conseguiu consolidar 
o convênio, no qual o Governo repassou cerca R$ 27 
milhões à Prefeitura de Várzea Grande, que entrará 
com a contrapartida de R$1,5 milhão, além de ficar 
responsável pela execução da obra.

 Botelho articulou e cobrou do Estado mais obras 
estruturantes no município, como a reformulação da 
trincheira do Zero KM e do Mercado Municipal, que será 
construído no bairro Ipase. No projeto do mercado, o 
valor investido será de aproximadamente R$ 15 milhões. 
Outras demandas que contam com o apoio de Botelho 
é a construção da rodoviária, além dos corredores de 
acesso, como a avenida Júlio Campos e a Rodovia Mário 
Andreazza, ambas com projeto de paisagismo urbano, 
com áreas livres, circulação, recreação, pontos de ônibus 
modernos, tudo pensando na melhoria da qualidade de 
vida da população.

INFRAESTRUTURA
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O Cristo Rei é o bairro mais populoso de Várzea 
Grande, conforme dados do Censo Demográfico, do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE. 

Considerado um distrito e um bairro de Várzea 
Grande, segundo a subprefeitura local, o “Grande Cristo 
Rei”, composto por 77 bairros, tem uma população 
estimada em 145 mil habitantes, o que o torna maior, 
populacionalmente, que 137 municípios de Mato 
Grosso, entre eles, Tangará da Serra. 

Com um total de 6.013 CNPJs ativos, a região 
abriga centenas de empresas comerciais, especialmente 
do varejo e da prestação de serviços, indústrias, escolas 
e faculdades, podendo afirmar que possui o seu próprio 
centro comercial, ou seja, uma cidade dentro de Várzea 
Grande.

Dentre os 77 bairros que formam a região, 
destacam-se: Alameda – localizada ao leste do distrito, 
possuindo características industrial e residencial; Manga 
– localizada no noroeste, possuindo características 
industriais e residencial; Ponte Nova - localizado na 
divisa com Cuiabá, com forte característica residencial; 
Dom Orlando Chaves – localizado ao leste, na divisa 
com o bairro da Manga; Construmat – localizado entre 
os bairros da Manga e o Alameda; Parque do Lago – 
localizado entre os bairros Maringá e Cohab Cristo Rei, 
no sul do distrito; e Engordador - Bairro Ribeirinho, 
divisa com a Região Santa Maria.

A tendência é que a região cresça ainda mais 
nos próximos anos, com a inauguração de uma nova 
ponte que ligará Várzea Grande à Cuiabá. A ponte sairá 
do Parque Atalaia, na Capital, ao Parque do Lago, em 
Várzea Grande, facilitando o acesso rumo ao Aeroporto 
Internacional Marechal Rondon.

Além da subprefeitura e do Centro de Referência 
de Assistência Social, estão na região importantes 
componentes da infraestrutura da cidade, como o 
Ganha Tempo, o Centro Universitário de Várzea Grande, 
a Faculdade Católica e o campus do Senai.

Conforme o vice-prefeito de Várzea Grande, 
José Hazama (União), que é morador do Cristo Rei 
e empresário na região, ao longo dos anos, com 
os investimentos recebido, o Grande Cristo Rei 
melhorou significativamente, principalmente pelo 
bairro ter conseguido eleger prefeito e vice-prefeito, 
o que fez com que o Poder Público investisse no 
desenvolvimento, assim como trouxe serviços públicos.   
“O Cristo Rei cresceu muito, mas o desenvolvimento 
chegou com a administração da prefeita Lucimar 
Campos e agora com o prefeito Kalil Baracat. Tenho 
privilégio de estar nestes dois mandatos. O Cristo 
Rei ganhou de presente Estádio Dito Souza, UPA do 
Cristo Rei, várias creches, assim como foi criado o 
espaço esportivo e de lazer, Via 31. Além é claro, do 
recapeamento de quase 100% da região central do 
Cristo Rei e do Parque do Lago”, declarou Hazama.

Maior que Tangará
Com 145 MIL habitantes, Grande Cristo Rei é 
mais populoso que 137 municípios de MT



32

Várzea Grande – 156 anos

Nascida e criada em Várzea Grande, 
bacharel em direito e pós-graduada 
em gestão pública, a vereadora Gisele 
Aparecida de Barros (União), a Gisa 
Barros, está em seu segundo mandato 
e destaca alguns de seus projetos, bem 
como de sua luta em prol das mulheres 
várzea-grandenses.

Gisa Barros conta que uma de suas maiores 
inspirações é a primeira prefeita de Várzea Grande, Sarita 
Baracat, e lembra alguns momentos de transformação 
da cidade. “Sarita fez história no processo democrático 
do Município e sempre será uma inspiração para mim e 
todas as mulheres que têm coragem de ser pioneiras”, 
afirma.

Gisa diz, ainda, que gosta de contextualizar sobre 
os momentos de transformação da cidade, para que 

LEGISLATIVO sempre se tenha em mente que, apesar das adversidades 
e problemas, Várzea Grande é referência e é uma cidade 
muito importante. “Somos a ‘Cidade Industrial’. No 
passado, despontamos em tecnologia e indústrias 
antes mesmo da capital, e hoje, em corrida com as 
cidades que brilham com o agro em Mato Grosso, não 
perdemos nosso lugar no pódio, graças aos filhos dessa 
terra, os nascidos ou os que para cá vieram, que se 
comprometem em trabalhar, estudar e crescer  junto 
com a cidade”, disse.

O trabalho de Gisa para o desenvolvimento de 
Várzea Grande é intenso. Alguns dos destaques são leis 
voltadas ao público feminino: “Lei n° 4.511/2019, que 
Institui a semana de combate a violência doméstica; 
Lei 4.493/2019, que Estabelece diretrizes para ações 
que visem à valorização de mulheres e meninas e à 
prevenção e combate à violência contra a mulher pela 
rede municipal de ensino; Lei 512/2019, que Institui 
a semana municipal de ações voltadas à Lei Maria da 
Penha, nas escolas de ensino fundamental - série finais 
e de ensino médio, públicas e privadas no Município de 
Várzea Grande; Lei 4.838/2021, que institui o projeto 
municipal de ressocialização de mulheres no Município 
de Várzea Grande; Lei 4.974/2022, que dispõe sobre 
assistência psicológica e social para famílias de vítimas 
de feminicídio, no âmbito do município de Várzea 
Grande, e dá outras providências; e Lei 4.919/2022, 
que inclui na grade curricular obrigatória das escolas da 
rede pública municipal, o ensino da Lei n°11.340 de 07 
de agosto de 2006, conhecida como lei Maria da Penha.

“Estou aqui, mesmo que por vezes lutando 

sozinha, não vou desistir da Delegacia da Mulher 

24 horas. Nós mulheres sabemos que a violência de 

gênero é real, machuca e mata, nossa pauta é urgente 

e não pretendo deixar que seja adiada ou diminuída, 

deixo claro”, ressalta.
“Como parlamentar, não tenho medo, tampouco 

preguiça de buscar investimento para nossa cidade, 
para prosperarmos. Não me esqueço de onde vim e do 
quanto lutei, e luto, como parlamentar, sendo mulher 
e mãe, em um meio exaustivo e cheio de desafios. Não 
venci todos, mas aprendi com cada um, e seja na vitória 
ou nos momentos de extremo cansaço, eu levanto a 
bandeira que me foi confiada, pelas mulheres e pelo 
povo de Várzea Grande, sem nunca desistir”, finaliza a 
parlamentar.

Gisa Barros dá voz às mulheres 
na Câmara de VG
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Algumas avenidas de Várzea Grande passam 
por mudanças devido a implantação do novo modal 
Ônibus de Trânsito Rápido (BRT). A informação é do 
coordenador municipal da Secretaria de Mobilidade 
Urbana, Cláudio José. 

De acordo com o coordenador, os trabalhos 
começam com as obras de asfalto na avenida da FEB, 
a colocação de faixas exclusivas no trajeto e diversas 
alterações no trânsito, como mudanças para mão única 
na avenida Filinto Müller.

A avenida Couto Magalhães continuará mão 
única. Ainda está prevista a colocação de faixa para 
acesso exclusivo do BRT na FEB, na Couto, na Filinto 
Müller, nas travessas Maracaju e Livramento. Porém, 
conforme explica Cláudio, não haverá interdições totais.

“Não estão previstas interdições totais. O máximo 
que pode ser feito é a interdição de meia pista. O trânsito 
continuará fluindo normalmente”, afirma Cláudio José.

As obras foram retomadas com a destruição dos 
trilhos do VLT na avenida da FEB, após o conselheiro 
do Tribunal de Contas do Estado (TCE), Sérgio Ricardo, 
determinar o início no prazo máximo de 10 dias, em 
Cuiabá e Várzea Grande. 

Desapropriações - Até o momento, segundo 
Cláudio José, não haverá desapropriações em razão das 
diversas alterações no trânsito de Várzea Grande, para 
se adequar ao BRT. “Até o momento não foi registrada 

nenhuma necessidade de desapropriação para utilização 
do BRT. ”

Rota do BRT - Cláudio explica que, a princípio, o 
BRT virá de Cuiabá, pela avenida da FEB, entrará pela 
Couto Magalhães, passando a travessa João Norberto, 
no início, voltando pela Filinto, onde será feito um 
tratamento de trânsito, indo até o Terminal, e retornando 
do Terminal, passa pela Filinto Müller novamente até 
o Aeroporto, entrando novamente na avenida da FEB, 
sentido Cuiabá.

Conforme Cláudio José, também está prevista 
uma redução no tempo de espera pelo transporte 
público, que passará a ser pelo sistema tronco 
alimentador, sendo esperada uma frequência de até 
10 minutos nas linhas troncais e nas alimentadoras, de 
no máximo 25 minutos.  

“Outras implicações serão no âmbito municipal, 
onde não será utilizado o BRT. Será feita uma troca de 
sistema. Hoje utilizamos o sistema radial. Agora, será 
tronco alimentador, teremos cinco linhas troncais que 
serão alimentadas por diversas linhas alimentadoras. 

Elas utilizarão veículos com maior volume 
de frequência, ou seja, nas linhas troncais haverá 
frequência de 6 até 10 minutos e nas alimentados no 
máximo 25 minutos”, explica.

ATENÇÃO! 
ESTAMOS EM 

OBRAS!

Implantação 
do BRT altera 

trânsito em VG
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LUXURY
PREMIUM

NOVA SUÍTE
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Com mais de 290 mil habitantes, Várzea Grande 
vem, ao longo dos anos, se destacando em inúmeros 
aspectos, como economia e infraestrutura, mas o 
desenvolvimento da cidade ainda esbarra em questões 
burocráticas e principalmente em “brigas judiciais” 
envolvendo pessoas que parecem não ter interesse 
que o município “alcance voos mais altos” no seu 
desenvolvimento.

 Um exemplo disso é um antigo caso que envolve 
uma área nobre da cidade, que fica entre os bairros 
Jardim Aeroporto e Ipase. Trata-se  da apropriação 
indevida da rua Augusto Severo por parte da empresa 
Distribuidora Colorado de Bebidas Ltda (antiga Discol), 
localizada na avenida Presidente Artur Bernardes. A 
empresa tem como um dos sócios o suplente de senador 
e secretário-chefe da Casa Civil, Mauro Carvalho.

 De acordo com a promotora de Justiça, Michelle de 
Miranda Rezende Villela, da Defesa do Meio Ambiente e da 
Ordem Urbanística de Várzea Grande, a empresa ocupa, 
ilegalmente, há mais de 18 anos, o trecho da rua Augusto 
Severo que dá acesso ao mini estádio municipal Basílio 
da Silva Tavares (campo de futebol Jardim Aeroporto, nos 
fundos do Residencial Carlos Gomes).

“A embargante, 
proprietária do imóvel, 
deliberadamente se 
apropriou do bem público 
de uso comum do povo e o 
utiliza há mais de 18 anos, 
eventual alienação do 
bem público”, diz trecho de 
manifestação apresentada 
na Ação Civil.

INVASÃO DE RUA 
atrapalha  crescimento de área nobre
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 A “briga judicial” pela área já se arrasta por 
anos, sendo que em fevereiro de 2022, a juíza Glenda 
Moreira Borges, da 3ª Vara Especializada da Fazenda 
Pública, condenou a Prefeitura Municipal e a empresa 
Distribuidora Colorado de se absterem de dar seguimento 
à alienação da rua Augusto Severo, bem como condenou a 
empresa na obrigação de desobstruir referida via pública.

 A Distribuidora Colorado busca na justiça a 
alienação da rua, alegando que o artigo 102 da Lei Orgânica 
do Município de Várzea Grande dispensa autorização 
legislativa e concorrência pública nos casos de doação e 
permuta [que seria o caso envolvendo a citada rua], e assim 
como não haveria interesse público a justificar a proibição 
de permuta, “sustentando que a obstrução da via pública 
não atrapalhou a rotina dos moradores da região”.

 Na região da rua Augusto Severo fica localizada 
a Unidade de Pronto Atendimento (UPA 24h) do Ipase e 
também o Fórum Trabalhista de Várzea Grande. Em caso 
do trecho da via pública ser liberado, com posteriormente 
demolição do prédio da empresa Distribuidora Colorado, 
os cidadãos que procurarem atendimento médico na 
unidade de saúde e na Justiça do Trabalho terão mais 
opção de acesso aos serviços públicos.

 Outro ponto a destacar é que está previsto para 
ser construído na região o primeiro Mercado Municipal, 
local que deverá receber caminhões diariamente para 
descarregar alimentos que serão vendidos no local, 
assim como inúmeras pessoas passarão por dia no 
empreendimento. A liberação da Augusto Severo, 
portanto, passa ser de suma importância visando 
desafogar o trânsito na região que conta com vários 
conjuntos habitacionais.



38

Várzea Grande – 156 anos

Três vezes prefeito, governador do Estado de Mato 
Grosso e exercendo o segundo mandato como senador 
da República, Jayme Campos é visto como um dos mais 
prósperos políticos de uma linhagem de homens públicos 
que fazem a história de Várzea Grande. Ao longo desse 
tempo, com um trabalho sólido – que agrega eficiência 
e resultados – se transformou numa das referências de 
desenvolvimento da cidade, que registra, ano após ano, 
um significativo avanço populacional – fato que requer 
cada vez mais investimentos públicos nos mais variados 
setores. 

Nesse sentido, um dos setores que mais vem 
reivindicando investimentos é a saúde pública. Atento a 
isso, nos últimos quatro anos, Jayme Campos viabilizou, 
em emendas parlamentares, um total de R$ 37,8 
milhões em investimentos no município. Grande parte 

REFERÊNCIA POLÍTICA 
DE VÁRZEA GRANDE, 

JAYME CAMPOS GARANTE 
INVESTIMENTOS EM 
SAÚDE, EDUCAÇÃO E 

INFRAESTRUTURA

desse valor foi viabilizado para o enfrentamento do novo 
coronavírus. Para este ano, o senador do União Brasil 
alocou mais R$ 10 milhões. 

“Em uma cidade que cresce na proporção de 
Várzea Grande não se pode descuidar de maneira 
alguma da estrutura de saúde, por isso todos os anos 
colocamos emendas para fortalecer os investimentos 
nesse setor. Ao comemorarmos 156 anos de Várzea 
Grande, seguimos firmes na disposição de melhorar a 
vida do várzea-grandense” – explicou. 

Além da saúde pública, Jayme Campos também 
tem procurado fortalecer os investimentos na 
infraestrutura da cidade. Nesses quatro anos, destinou 
da sua cota parlamentar de emendas um total de R$ 
24 milhões para a área em Várzea Grande. Os recursos 
endereçados à prefeitura estão sendo utilizados 
principalmente na pavimentação asfáltica dos bairros. 
Para este ano, a expectativa é de que sejam liberados 
mais R$ 10 milhões para o município. “Isso representa, 
sobretudo, qualidade de vida para a população e 
valorização da nossa cidade” – frisou.

Um dos senadores mais experientes em atividade 
no Senado, Jayme Campos enfatiza que mantém 
compromisso com todos os municípios do Estado. 
Lembra que foi eleito para trabalhar por todos e que vem 
cumprindo esse papel. “Praticamente todas as cidades 
do Estado tem trabalho do senador Jayme Campos. No 
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entanto, é claro que Várzea Grande, por ser uma cidade 
com mais de 300 mil habitantes e minha terra natal, vai 
sempre merecer minha atenção especial” – assinalou, 
ao destacar também investimentos para a educação. 

Os recursos provenientes da emenda se somam a 
outras ações no campo político-parlamentar de Jayme 
Campos. Em 2021, por exemplo, ao confirmar a liberação 
de recursos para saúde e educação, foi assegurado 
também o empréstimo da ordem de R$ 90 milhões 
contratados pela prefeitura junto à Caixa Econômica 
Federal, sendo R$ 70 milhões para pavimentação 
asfáltica e R$ 20 milhões para ampliar os R$ 100 milhões 
que estão sendo investidos em obras de abastecimento 
de água e esgoto sanitário.

Senador garante que crise da água terá solução 
ainda este ano

Em março, o senador Jayme Campos e o prefeito 
Kalil Baracat se reuniram com a diretoria da Agência 
Nacional das Águas (ANA) para pedir celeridade no 
processo de outorga ou autorização das obras da 
terceira Estação de Tratamento de Água (ETA) de Várzea 
Grande. A medida representa mais um passo na solução 
de um dos problemas que mais afligem a população 
do município e que tem recebido do senador atenção 
especial. 

Desde 2020, duas Estações de Tratamento de 
Água reforçam o sistema da cidade: a do Grande Cristo 
Rei, em funcionamento desde 2021, e produzindo 320 
litros por segundo ou 27,6 milhões de litros de água 
todos os dias; e a do Barra do Pari/Chapéu do Sol, que 
se encontra com mais de 70% de suas obras concluídas 
e deverá ser entregue no primeiro semestre deste ano 
produzindo 250 litros por segundo ou 21,6 milhões de 
litros/dia.

Várzea Grande experimentou um crescimento 
vertiginoso nos últimos anos, numa média de 15%, o que 
afetou diretamente o planejamento de desenvolvimento 
do município. Somado a isso também houve a paralisação 
de investimentos de recursos federais, como do PAC de 
R$ 500 milhões, dos quais mais de R$ 250 milhões eram 
para água e nem 10% foram liberados. 

“Com essas três obras prontas, Várzea Grande 
terá novos 60 milhões de litros de água todos os 
dias, dobrando a atual capacidade. E, com certeza, 
responderemos a esse grave problema com um superávit 
no abastecimento e servindo a população como ela 
realmente merece” – frisou o senador.
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POLÍTICA 
MUNICIPAL 
DE EDUCAÇÃO 5.0 
USO DE NOVAS 
TECNOLOGIAS NA 
EDUCAÇÃO DE 
VG É OBRIGATÓRIO

Desde 07 de dezembro de 2021, Várzea Grande 
conta com uma lei, de autoria do vereador Jerônimo 
Carvalho Neto, o Jero Neto (MDB), que institui a Política 
Municipal de Educação 5.0 nas escolas, com o objetivo 
de desenvolver uma prática educacional inovadora, 
ativa e que utilize os recursos tecnológicos em prol de 
uma aprendizagem de excelência para a formação de 
cidadãos autônomos, proativos e preparados para a vida 
em sociedade.

Jero Neto enfatiza que apresentou o projeto 
com objetivo de  introduzir, nas escolas públicas, o 
aprofundamento do uso de recursos tecnológicos, 
além de despertar nas crianças e adolescentes práticas 
pedagógicas inovadoras.

“Na realidade, é dar embasamento legal para que 
os professores utilizem dos recursos a que a maioria dos 
estudantes estão integrados (celulares, tablets, app), 
além de envolver toda a comunidade escolar voltada 
para uma educação que apresente soluções para os 
problemas sociais encontrados em cada realidade”, 
explica.

Segundo o parlamentar, o programa tem 
os seguintes objetivos: fomentar a inovação social, 
desenvolver soluções para a educação mesclada por 
meio de conteúdos digitais e midiáticos, possibilitar o 
desenvolvimento de competências cognitivas, orientar 
a unidade de ensino na elaboração de projeto inovador, 
articular e promover a integração entre toda comunidade 
escolar, entre outros.  

“O mercado de trabalho está cada 
vez mais exigente, principalmente 
sobre o uso de novas tecnologias. Por 
isso, criamos este projeto, para que os 
nossos alunos fiquem familiarizados 
com as novas plataformas digitais, e se 
prepararem para o mercado de trabalho”, 
destaca o vereador Jero Neto.

  
Para o vereador, a inserção de conteúdos 

ciberdigitais (robótica, realidade virtual, inteligência 
artificial) nas escolas desperta o interesse dos estudantes 
e permite a realização de convênios para que a ciência e 
a pesquisa cheguem com mais efetividade na educação 
básica.

“O conceito 5.0 existe desde 2016, surgido no 
Japão. A ideia é oferecer protagonismo para alunos e 
professores, a fim de que suas ideias e criações tragam 
soluções de melhoria do ensino e da qualidade de vida 
das pessoas, além de estar relacionado com a questão 
do empreendedorismo”, pontua o parlamentar.
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Várzea Grande, uma 
cidade confiada à 
proteção de Nossa 
Senhora da Guia

“Nossa Senhora da Guia é a padroeira desta 
Paróquia, mas não só; ela é a padroeira de Várzea 
Grande, a cidade está consagrada, confiada à vossa 
proteção. Nossa Senhora da Guia, este título é de origem 
portuguesa, é padroeira dos navegantes. Podemos até 
dizer, dos viajantes. É uma devoção trazida de Portugal 
ao Brasil e nossa região é profundamente marcada por 
esta devoção, por este amor à Nossa Senhora da Guia”, 
destaca o padre Tarcísio Camilo de Santana, que está 
em seu 3º ano à frente da tradicional festa católica, 
da Padroeira Nossa Senhora da Guia, protetora do 
município, que completa 156 anos neste ano.

Padre Tarcísio ainda destaca que “neste barco 
que conduz para o céu Nossa Senhora da Guia é a capitã 
mestra, a cidadã mais ilustre de Várzea Grande”. 

As celebrações dedicadas à Nossa Senhora da 
Guia significam para os várzea-grandenses um marco 

na vida religiosa, espiritual e cultural. São sempre 
esperadas pelos fiéis, que aguardam na intensa 
programação, demonstrar toda a devoção e gratidão 
às bênçãos alcançadas sejam durante a procissão, nas 
missas votivas que acontecem na ‘Igrejinha’ da Guia, nos 
preparativos para o coração, que é a novena em honra 
a Nossa Senhora da Guia, também no levantamento de 
mastro e rezas cantadas. As celebrações e preparativos 
para a festa acontecem praticamente o ano inteiro, e 
seu grande diferencial deste ano foi a união de todas as 
comunidades da Paróquia Nossa Senhora da Guia e de 
outras sete Paróquias de Várzea Grande, assim como, 
da Catedral Basílica Senhor Bom Jesus de Cuiabá, 
Rincão do meu Senhor (Canção Nova) e das paróquias 
de Nossa Sra. da Guia (Coxipó) e também do Distrito 
da Guia, todas visitadas pela imagem da padroeira de 
Várzea Grande.

FÉ E DEVOÇÃO

Padre Tarcísio
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Segundo o padre Tarcísio, a intenção dos festejos 
é fomentar cada vez mais o amor e a devoção do povo 
várzea-grandense e de toda região a Nossa Senhora 
da Guia. Ao estreitar os laços com todas as paróquias, 
também foram feitas aproximação com a administração 
pública, na qual a Prefeitura de Várzea Grande e todas 
as suas Secretarias se tornam fundamentais na ajuda do 
custeio e estrutura da festa.

“Este ano, contamos com a presença de bispos, vindo 
de outras dioceses do Brasil: Dom Paulo Romeu da Diocese 
de Jequié (BA); Dom Antônio Catelan – bispo auxiliar da 
Arquidiocese de São Sebastião (Rio de Janeiro); Dom Edgar 
Ertel da Diocese de Palmas/Francisco Beltão (Rio de Janeiro), 
além de nosso arcebispo Dom Mário Antônio. As paróquias 
vão participar conosco, seus respectivos párocos, vigários 
e as comunidades. Cada noite vem uma paróquia que 
assume o canto ou a liturgia e os padres celebram junto 
conosco, além de outras comunidades de Várzea Grande 
e de Cuiabá, visitadas pela imagem de Nossa Senhora na 
peregrinação que começamos no mês de março”, destaca.

 

COMISSÃO DA GUIA
A Comissão da Guia é liderada pelo rei e pela 

rainha da festa.  Neste ano, o rei foi o engenheiro Rafael 
Clério dos Santos, a rainha a desembargadora Maria 
Erotides Kneip, a princesa foi a pequena Ana Júlia Neves 
Viana e o príncipe Antônio Augusto de França Costa.  

Também foram escolhidos 22 alferes de bandeira 
adultos. Eles são os guardiões das bandeiras, quatro 
alferes de bandeira mirim, 40 zeladores e 273 festeiros.

“Tivemos toda uma Comissão, chamada Comissão da 
Guia, composta pelo Rei e à Rainha, este ano doutor Rafael 
e a Maria Erotides, um principezinho e uma princesa, que é 
uma novidade já da minha gestão como pároco. Ainda, os 
festeiros, alferes de bandeira, zeladores e todos os devotos 
de Nossa Senhora da Guia. Esse grupo se empenhou e foi 
o responsável pela preparação, organização, divulgação, 
estrutura física, e espiritual da festa da Guia, bem como, 
com a participação também dos três vigários, que são 
meus colaboradores aqui na paróquia”, relata o padre.

FÉ E MILAGRES
Padre Tarcísio também fala sobre os milagres 

alcançados e a fé em Nossa Senhora da Guia. Ele 
observa que o milagre é sempre concedido por Deus, 
mediante a fé da pessoa.

“Acreditamos piamente na intercessão de Nossa 
Senhora, então, para mim, são quatro momentos 
significativos e que muitas graças acontecem na vida desta 

Paróquia, a partir da minha experiência aqui nestes três 
anos, a Semana Santa, que este ano foi intensa, a festa de 
Nossa Senhora da Guia, padroeira da Paróquia, a festa de 
Nossa Senhora do Carmo,  padroeira da Igreja Matriz e a 
festa da Nossa Senhora da Salete, Padroeira do Santuário, 
são três títulos diferentes da mãe de Jesus, mas que traz 
muitas bênçãos, muitas graças para o povo mediante a fé 
de cada um”, declara.

Para o padre, seu maior presente é ver o povo de 
Deus trilhando os caminhos da fé, em ação efetiva e 
participativa na vida da igreja.

“Não tem como ser cristão católico, viver a fé fora 
da comunidade, é ver uma comunidade unida, organizada, 
todos a serviço da evangelização, tendo como luz o Cristo 
Jesus, seguindo a estrela guia, Nossa Senhora da Guia, em 
sua imagem, traz na mão uma estrela que é a estrela que 
brilha no céu de Várzea Grande, na vida dos fiéis e que nos 
conduz até Jesus.”

O padre enfatiza que o ministério, para ser 
frutuoso, precisa da colaboração de todos os fiéis de 
forma direta, indireta, as mãos que ajudam, seja, com 
os joelhos que se dobram, aqueles que se colocam em 
missão, os que acompanham com oração e com apoio.

VÁRZEA-GRANDENSE DE CORAÇÃO
Padre Tarcísio, antes de vir para Várzea Grande, 

foi pároco em uma cidade chamada Renascença, 
pertencente à Diocese de Palmas-Francisco Beltrão 
(Paraná), na Paróquia Cristo Rei.

“Fui transferido para cá, como pároco também 
da Paróquia Nossa Senhora da Guia. Já me sinto parte 
desta comunidade, já me sinto várzea-grandense e mato-
grossense. Tenho um amor muito grande por esta região, 
também pela Arquidiocese de Cuiabá e também pela 
proximidade da cultura. Eu sou natural da Bahia, sou 
baiano, e aqui me sinto em casa”, afirma o padre.
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Aprovado pelo Congresso Nacional em junho 
de 2020 e sancionado pelo então presidente Jair 
Bolsonaro (PL) cerca de um mês depois, o Marco Legal 
do Saneamento Básico está prestes a completar três 
anos. A legislação definiu metas de atendimento de 
99% da população brasileira com água potável e 90% 
com coleta e tratamento de esgoto até 2033.

Várzea Grande, conforme o presidente do 
Departamento de Água e Esgoto (DAE/VG), Carlos 
Alberto Simões de Arruda, já cumpre a meta do Marco 
Legal no tocante a água disponibilizada à população, 
contudo, do total produzido, cerca de 60%, são perdidos, 

VÁRZEA GRANDE E AS METAS DO MARCO LEGAL 
DO SANEAMENTO BÁSICO

por causa de redes de distribuição antigas; problemas 
em obras de pavimentação de ruas e avenidas que 
acabam rompendo ligações; ligações clandestinas entre 
outros problemas.

“Um exemplo foi quando da pandemia da COVID 
19, quando legislações e decisões administrativas 
impediram o corte no abastecimento de água. Em 
determinados períodos da pandemia em 2020/2021 e 
2022, o DAE/VG atingiu picos de 70% de inadimplência, 
daqueles que regularmente recebem água e suas contas 
e não pagam”, complementa.



45

Várzea Grande – 156 anos

VÁRZEA GRANDE E AS METAS DO MARCO LEGAL 
DO SANEAMENTO BÁSICO

Quanto ao grande volume de desperdício de água 
[vazamentos] no município, o presidente destaca que 
para evitá-los, a gestão investe em obras e ações, mas 
principalmente cobra da população conscientização 
para evitar o desperdício e principalmente usar os 
recursos naturais de forma razoável.

Em relação ao saneamento básico, o presidente do 
DAE/VG esclarece que na década de 90, recursos pleiteados 
pela Prefeitura de Várzea Grande e aprovados, começaram 
a partir de 1995 e 1996 a serem liberados pelo Governo 
Federal, mas logo foram suspensas as liberações diante de 
denúncias de fraudes em licitações que atingiram tanto a 
Capital do Estado como Várzea Grande.

“De lá para cá diversas gestões federais, 
estaduais e municipais se sucederam, 

sendo que algumas conseguiram 
resgatar parte dos recursos como 

em 2015 quando foram assegurados 
R$ 500 milhões do PAC, mas destes 

valores, pouco ou quase nada foi 
liberado para saneamento básico e para 

abastecimento de água”. 

Indagado sobre quanto a atual gestão já investiu 
no saneamento básico, tendo em vista que em março 
deste ano, Várzea Grande apareceu na lista dos 10 
municípios com o pior saneamento básico do país, com 
nota 3,64, segundo dados do Instituto Trata Brasil, o 
presidente cita que, em síntese, “a atual administração 
está aplicando desde 2021 até o final de 2024, recursos 
da ordem de R$ 400 milhões em obras de abastecimento 
de água e esgoto sanitário, lembrando que 80% deste 
total são próprios ou de empréstimos feitos pelo Tesouro 
Municipal e o restante de convênios, mas principalmente 
de emendas parlamentares federais e estaduais”. 
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Estudar é muito melhor com passe livre!
Mais de cinco mil estudantes são beneficiados com programa 
que esperou 17 anos para sair do papel

O tão esperado passe livre estudantil saiu do 
papel e atende mais de cinco mil alunos da rede pública 
e privada de Várzea Grande.

A Lei n.º 2.758, de autoria da falecida vereadora 
Aziza Baracat - que determina gratuidade do transporte 
coletivo aos estudantes da cidade - foi sancionada em 
2005, pelo então prefeito Murilo Domingos (falecido), 
mas, somente na gestão Kalil Baracat (MDB), em 2023, 
se tornou realidade.

O passe livre estudantil é concedido ao estudante 
de unidade de ensino de nível municipal, estadual e/ou 
federal, desde que localizada no município de Várzea 
Grande, conforme estabelece o Decreto 01/2023, que 
regulamenta o benefício.

Conforme o prefeito Kalil Baracat, o passe livre 
custa mensalmente algo em torno de R$ 1 milhão aos 
cofres municipais. Baracat comemora a conquista e 
reforça que a ação é uma forma de investimento nas 
gerações presentes e futuras: “nós sabemos o quanto 

é difícil para muitas famílias manterem seus filhos 
estudando. É um custo considerável para os cofres 
públicos, mas é uma forma de investir nesses jovens, 
que em um futuro próximo estarão preparados para 
ingressar no mercado de trabalho e construírem uma 
vida melhor para eles mesmos e para suas famílias, 
além de estarem mais qualificados para trabalhar e 
contribuírem para o desenvolvimento da nossa cidade”, 
avalia.

Já o coordenador de Transporte de Várzea 
Grande, Cláudio José da Silva, informa que o número 
de estudantes contemplados com passe livre estudantil 
superou os 5 mil – que era a previsão inicial.

“A previsão desde o começo era em torno de 5 
mil cadastrados e essa marca já foi superada. Hoje, em 
números redondos, está em torno de 5.150 alunos”, diz 
Cláudio.

O coordenador destaca, ainda, que o passe livre 
funciona muito bem e que não há reclamação. 
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Confira a íntegra do decreto que “deu 
vida” ao passe livre:

DECRETO Nº 01 DE 06 DE JANEIRO DE 2023.
Dispõe sobre o Passe Livre Estudantil no 

transporte público do município de Várzea Grande, e dá 
outras providências.

  KALIL SARAT BARACAT DE ARRUDA, Prefeito do 
Município de Várzea Grande, Estado de Mato Grosso, no uso 
de suas atribuições legais que lhe confere a Lei Orgânica 
Municipal de Várzea Grande, através do artigo 69, inciso VI; e

CONSIDERANDO a Lei Municipal nº. 2.758/2005; e
CONSIDERANDO  a adoção do Passe Livre 

Estudantil como mecanismo que facilitará o ir e vir dos 
estudantes, no trajeto entre sua residência e a unidade 
de ensino, melhorando o desenvolvimento humano.

DECRETA:
CAPÍTULO I
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 1o Regulamenta-se, neste Decreto 
Municipal, a concessão do Passe Livre Estudantil, 
previsto na Lei Municipal nº. 2.758/2005.

CAPÍTULO II
BENEFÍCIO

Art. 2º O Passe Livre Estudantil é um benefício 
social de caráter pessoal e intransferível, concedido 
por adesão do estudante, sendo garantida a isenção 
do pagamento da tarifa do serviço público de 
transporte coletivo de passageiros, no trajeto entre a 
residência do estudante e a unidade de ensino.

Art. 3ºPara ter direito ao Passe Livre Estudantil,o 
estudante deverá estar regularmente matriculado em 
algum estabelecimento de ensino autorizado pela 
Secretaria Municipal Educação, Cultura, Esporte e 
Lazer de Várzea Grande – SMECEL ou pela Secretaria 
de Estado de Educação do Estado de Mato Grosso, 
estando com o seu registro regular, bem como as 
unidades de ensino técnico e/ou superior devidamente 
autorizadas pelo Ministério da Educação – MEC.

Art. 4º  Todas as unidades de ensino deverão 
estar com o alvará de funcionamento regular junto à 
Prefeitura Municipal de Várzea Grande.

Art. 5º Entende-se por regularmente 
matriculado e na frequência do curso, o estudante 
que após a matrícula esteja recebendo instrução do 

programa escolar.
Art. 6ºSão beneficiários do Passe Livre 

Estudantil os estudantes do ensino fundamental, 
médio ou superior, cursos supletivos, pré-vestibulares, 
institutos e escolas profissionalizantes, além dos 
institutos e seminários teológicos (religiosos), sejam 
eles da rede pública ou privada de ensino,localizadas 
no município de Várzea Grande.

§1º Os cursos deverão ser de longa duração.
§2º O benefício do Passe Livre Estudantil será 

concedido ao estudante de unidade de ensino de 
nível municipal, estadual e/ou federal, desde que 
localizado no município de Várzea Grande.

CAPÍTULO III

REQUISITOS OBRIGATÓRIOS
Art. 7ºSão requisitos obrigatórios e 

indispensáveis aos estudantes para a concessão do 
Passe Livre Estudantil:

I - comprovar residência fixa no município de 
Várzea Grande, através de documento original ou 
cópia autenticada de documento, tais como: fatura 
de água, energia elétrica, telefone, contratos de 
locação, entre outros;

II -declaração do titular ou responsável, 
perante o poder público, de estar matriculado em 
estabelecimento de ensino localizado, pelo caminho 
mais curto, não superior a 2.000 (dois mil) metros da 
residência do beneficiário;

III - apresentar atestado ou comprovante de 
matrícula escolar;

IV - apresentar atestado de frequência do ano 
anterior, quando houver;

V - possuir o cartão eletrônico do Passe Livre 
Estudantil emitido pela Associação Mato-grossense 
dos Transportadores Urbanos– MTU;

VI - declaração do titular ou responsável, 
perante o poder público, de possuir renda familiar 
inferior a 10 (dez) salários-mínimos;

VII - declaração do titular ou responsável, 
perante o poder público, de não ser proprietário de 
veículo automotor; e

VIII – declaração do titular ou responsável, 
perante o poder público, de não ter o beneficiário 
sofrido punição administrativa ou judicial que impeça 
a concessão de benefício público.

§1º O comprovante de residência poderá ser 
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em nome do beneficiário ou do seu responsável legal.
§2º Não será exigido, para o ano de 2023, o 

atestado de frequência do ano anterior.
§3º Não será negado o benefício ao estudante 

quando o seu responsável for proprietário de veículo 
automotor.

§ 4º Será de responsabilidade do estudante ou 
seu responsável, realizar o pedido do cartão do Passe 
Livre Estudantil junto a MTU.

Art. 8º Constatando qualquer tipo de fraude ou 
falsa declaração, a Secretaria Municipal de Serviços 
Públicos e Mobilidade Urbana – SMSPMU deverá 
encaminhar cópia dos documentos ao Ministério 
Público e à Polícia Civil.

Parágrafo único: qualquer fraude ou falsa 
declaração sujeitará o beneficiário e seu responsável, 
nos termos da Lei, a responsabilização administrativa, 
civil e penal.

CAPÍTULO IV

PROCEDIMENTOS
Art. 9º  No ato da matrícula do estudante, 

o estabelecimento de ensino deverá vinculá-lo 
a um curso e a uma grade escolar,por meio do 
sistema on-line da MTU.

Art. 10. Caberá à unidade de ensino verificar se 
todas as condições necessárias para se ter direito ao 
Passe Livre Estudantil foram preenchidas, sendo que 
somente em caso positivo, será feita a habilitação do 
estudante no sistema da MTU.

§1º Os cartões habilitados no sistema até o 
dia 20 (vinte) de cada mês, estarão disponíveis para 
utilização a partir do dia primeiro do mês seguinte.

§2º Os estabelecimentos de ensino deverão 
desabilitar do sistema, até o dia 20 de cada mês, 
os estudantes que não tiveram frequência, no mês 
anterior, de pelo menos 90% (noventa por cento) das 
aulas ministradas, salvo o beneficiário comprovar 
impossibilidade de comparecimento, seja por motivo 
de doença, tratamento médico ou outras situações de 
ordem pessoal.

Art. 11. O cartão eletrônico do Passe Livre 
Estudantil é pessoal e intransferível, vinculado a 
um cadastro efetuado na MTU, inclusive com foto 
para ser checado na biometria facial do sistema 
de bilhetagem eletrônica, emitido em nome do 
estudante e com validade enquanto estiver vinculado 
a um estabelecimento de ensino credenciado e com 
frequência no curso.

Art. 12. Serão creditados no cartão da MTU 
do beneficiado, o valor correspondente a duas 
passagens do transporte público, para uso de 
retorno ao domicílio pessoal do estudante e o seu 
deslocamento, no próximo dia letivo, para frequentar 
regularmente a aula.

§1º O benefício abrange o transporte coletivo 
urbano de passageiros por ônibus, sendo restrito 
às linhas municipais do trajeto da residência ao 
estabelecimento de ensino e vice-versa.

§2º Em caso de fraude comprovada, o benefício 
será automaticamente cassado.

Art. 13.No primeiro dia útil, a partir do dia 20 
de cada mês, a SMSPMU deverá efetuar o pedido 
de aquisição do Passe Livre Estudantil junto a MTU, 
informando qual a quantidade de créditos necessários 
para cada cartão cadastrado no sistema.

§1º A MTU irá providenciar a lista de recarga 
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dos cartões de acordo com o pedido e emitirá o 
boleto para pagamento.

§2º Assim que o pagamento do boleto for 
realizado, automaticamente a lista de recarga dos 
créditos deverá ser liberada no prazo máximo 72 
(setenta e duas) horas.

§3º O pagamento do boleto deverá ser 
efetuado até 3 (três) dias úteis antes do fim do mês.

Art. 14.A SMSPMU manterá controle da 
utilização e distribuição dos benefícios, devendo a 
MTU disponibilizar o acesso integral e permanente ao 
sistema de bilhetagem da concessionária municipal 
à SMSPMU, pelo qual será contabilizado toda a 
movimentação do benefício.

CAPÍTULO V

COMISSÃO PERMANENTE DE IMPLANTAÇÃO E 
EXECUÇÃO DO PASSE LIVRE ESTUDANTIL

Art. 15.  Fica criada a comissão permanente 
para a implantação e a execução do Passe Livre 
Estudantil.

Art. 16.  Compete à comissão acompanhar a 
implantação do sistema de bilhetagem eletrônica, a 
análise dos procedimentos que estão sendo adotadas 
pelas unidades de ensino para cadastramento dos 
alunos e o funcionamento do programa.

Art. 17.  A comissão deverá editar manual às 

unidades de ensino, orientando a forma de inclusão 
do aluno matriculado no sistema da MTU, além do 
envio da frequência escolar.

Art. 18. A comissão será composta pelo:
I – Secretário Municipal de Serviços Públicos e 

Mobilidade Urbana;
II – Secretário Municipal de Educação, Cultura, 

Esporte e Lazer; e
III – Secretário Municipal de Governo.
Parágrafo único: Não haverá a remuneração 

pelo exercício da função pública junto à comissão.

CAPÍTULO VI

DISPOSIÇÕES FINAIS
Art. 19.Os casos omissos serão resolvidos e 

regulamentados por meio de Portaria da SMSPMU.
Art. 20.Ficam revogadas as disposições em 

contrário.
Art. 21. Este Decreto Municipal entra em vigor 

na data da sua publicação.
Praça dos Três Poderes, Paço Municipal Couto 

Magalhães, Município de Várzea Grande, Estado de 
Mato Grosso, 06 de janeiro de 2023. 

KALIL SARAT BARACAT DE ARRUDA
Prefeito Municipal
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Várzea Grande possui a segunda maior 
população de Mato Grosso, abriga o aeroporto que 
atende a capital e todo o Estado, mas não dispõe de 
um terminal rodoviário.  Isso gera indignação por parte 
da população que depende dos serviços rodoviários.

A cidade serve de porta de entrada e saída para 
a região norte do Estado e anteriormente contava 
com um “ponto de embarque e desembarque”, que 
funcionava em uma lanchonete na avenida Júlio Campos. 

O local foi interditado em meados de 2022 pela 
Agência Estadual de Regulação dos Serviços Públicos 
Delegados de Mato Grosso (Ager-MT). 

Desde então quem precisa viajar de ônibus, deve 

Várzea Grande, 
a cidade que 
tem aeroporto, 
mas não tem 
rodoviária
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ir à Cuiabá e embarcar de lá. Assim ocorre com quem 
vem à cidade, que deve desembarcar em Cuiabá e de lá, 
concluir seu destino por meio de táxi, aplicativo, ônibus 
coletivo ou carona.

Em entrevista a esta edição da Revista 
comemorativa dos 156 Anos de Várzea Grande, o 
prefeito Kalil Baracat garantiu que sua gestão pretende 
construir o terminal rodoviário na cidade ainda em seu 
mandato.

“Nós já temos o pedido do terreno na 
Mário Andreazza para construir a tão sonhada 

rodoviária, um compromisso de décadas, que 
é cobrado pela sociedade, e está em nosso 
planejamento para construir ainda neste 
mandato”, afirma.

Segundo Kalil, a sua gestão está terminando os 
projetos complementares, e ainda no primeiro semestre 
deste ano estarão prontos, tanto os projetos, como 
licenciamento, ficando apenas a devolução da área para 
licitar.

O prefeito pretende lançar o edital ainda no 
primeiro semestre de 2023.
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TEMOS ORGULHO DE 
SERMOS GENUINAMENTE 
VÁRZEAAGRANDENSES. 

PARABÉNS, 
VÁRZEA GRANDE 
PELOS 156 ANOS!

       C O N H E Ç A  N O S S A  L O J A  N A  C I D A D E !
ROD. MÁRIO ANDREAZZA, SSN

PRÓXIMO AO CRUZAMENTO DA RODOVIA COM A ESTRADA DA GUARITA

SIGA NO INSTAGRAM  BENDITOSUPERMERCADOS
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Proposta tem como objetivo aperfeiçoar 
legislação para lidar com temas relacionados 
às queimadas, compensação de emissões e 
gestão hídrica

Foi aprovado pela Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação (CCJR) da Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso, no dia 3 de maio, um requerimento do 
deputado Júlio Campos  (União Brasil) para a instalação 
da Câmara Setorial Temática, sobre Soluções Estaduais 
para Mudanças Climáticas (SEMC-MT). 

 A proposta busca discutir, avaliar, acompanhar 
e fomentar a criação de políticas públicas estaduais 
com a realização de reuniões para diagnosticar, analisar 
e sugerir ações para o aperfeiçoamento da legislação 
estadual e buscar soluções para temas relevantes para 
o Estado que promovam a mitigação e o enfrentamento 
das mudanças climáticas em Mato Grosso.

A Câmara Setorial Temática terá duração de 180 
(cento e oitenta) dias, prorrogáveis por igual período, 
e deverá produzir um relatório com os resultados dos 
trabalhos. 

Outro foco importante dessa proposta é a 
geração de empregos e novos negócios ligados ao 
tema. Ressaltando a necessidade de regulamentação do 
Cadastro Ambiental Rural, a política de reflorestamento 
e restauração, geração de energia renovável (solar e 
eólica), e outros possíveis negócios. 

“As queimadas do Pantanal de 2020 foram 

uma amostra grátis de como estamos despreparados 
para lidar com a crise climática. Mato Grosso é um 
estado rico em biodiversidade, com três biomas e várias 
nascentes de bacias hidrográficas. Se nos tornamos 
uma potência agrícola é justamente porque também 
somos ricos em recursos hídricos, por isso, precisamos 
acompanhar os outros países que já estão com ações de 
mitigação e construirmos ações concretas para garantir 
prosperidade também para as futuras gerações”, 
afirmou o deputado Júlio Campos. 

Neste sentido, a Câmara Setorial SEMC-MT 
pretende repensar a legislação estadual atual, a fim de 
adequá-la para um presente com mudanças climáticas 
relacionadas ao aquecimento da temperatura média 
do planeta em 1,2 graus Celsius e possíveis previsões 
futuras, conforme estudos do Painel Intergovernamental 
sobre Mudanças Climáticas da Organização das 
Nações Unidas (IPCC/ONU), sobretudo com relação a 
impactos relacionados aos temas:  queimadas; ações 
de desmatamento evitado e compensação de emissões;  
infraestrutura urbana; habitação popular; produção 
agrícola; especialmente do pequeno e médio produtor; 
política florestal; gestão de recursos hídricos; transporte 
e logística; e políticas públicas para as comunidades 
tradicionais, indígenas e quilombolas. 

O requerimento de N. º 122/2023/SPMD/MD/
ALMT ainda precisa ser apreciado em Plenário na 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso. 

JÚLIO CAMPOS 
REQUER 
ABERTURA 
DE CÂMARA 
TÉCNICA PARA O 
ENFRENTAMENTO 
E A MITIGAÇÃO 
DAS MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS

Crédito das fotos: Edson Rodrigues



55

Várzea Grande – 156 anos



56

Várzea Grande – 156 anos

ETA BARRA DO PARI 
DEVE SER ENTREGUE NO 
SEGUNDO SEMESTRE DE 
JULHO DESTE ANO

As obras para construção da nova Estação de 
Tratamento Barra do Pari, no Chapéu do Sol, em Várzea 
Grande, fecharam o mês de março de 2023 com 85% 
de conclusão. 

Conforme o presidente do Departamento de 
Água e Esgoto (DAE/VG), Carlos Alberto Simões de 
Arruda, atualmente é executado acabamento da casa 
de química, abrigo de painéis e transformador e 
está sendo montado o RAP (Reservatório Apoiado) 
do Florais. “As equipes iniciaram a montagem da 
captação. A adutora de água está 95% executada. 
Neste mês de abril iniciou a montagem do sistema de 
automação da estação” diz.

A previsão é que no primeiro semestre de 2023 a ETA 
Barra do Pari/Chapéu do Sol estará em funcionamento. 
Já as obras complementares, que são reservatórios e 
adutoras ficam prontas no segundo semestre.

Segundo Carlos Alberto, a ordem de serviço para 
a construção da ETA Barra do Pari foi assinada em 
agosto de 2022, entretanto, as Licenças Previa (LP) e de 
Instalação (LI) foram emitidas pela Secretaria de Estado 

de Meio Ambiente de Mato Grosso (Sema-MT) no final 
do mês de março de 2023.  Com isso, o início efetivo da 
obra ocorreu em abril. 

A ETA Barra do Pari terá capacidade para atender 
até 70 mil pessoas, portanto, o dobro do que hoje é 
atendido pelo Sistema 1, onde atualmente é abastecido 
pela ETA, localizada na Avenida Ulisses Pompeu, 
impactando positivamente no abastecimento dos 
bairros e loteamentos das regiões do Primavera, 
Vitória Régia, Costa Verde e Capão do Pequi.

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO

• Melhorias no abastecimento de 
água desde o início da gestão Kalil 
Baracat:

• Retomada das obras da Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) Santa 
Maria.

 
• Conclusão da construção da ETA Grande 

Cristo Rei.

• Iniciada as obras das ETAs Barra do Pari/
Chapéu do Sol e Imigrantes.

• Compra de conjuntos motobombas (cada 
um a um custo de cerca R$ 750 mil). 

• Reforma da captação das ETAs Ulisses 
Pompeo e Cristo Rei (investimento de 
cerca de R$ 2,5 milhões). 
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Estações de Tratamento de Água – 
ETAs

• ETA Ulisses Pompeo com capacidade 
de tratamento de 375 litros por 
segundo

• ETA Julio Campos com capacidade de 
tratamento de 380 l/s

• ETA Passagem da Conceição com 
capacidade de tratamento de 2 l/s

• ETA Bonsucesso com capacidade de 
tratamento de 5 l/s

• ETA Grande Cristo Rei com capacidade 
de tratamento de 320 l/s

• ETA Barra do Pari com capacidade de 
tratamento de 15l/s (ETA já existente 
no local)

• Reforma de conjuntos motobomba.

• Troca do transformador central da 
captação das ETAs Ulisses Pompeo e 
Cristo Rei. 

• Compra de um transformador reserva 
para esta mesma captação.

• Adequação do barrilhete de saída das 
bombas e reforma das captações da ETA 
Ulisses Pompeo, Cristo Rei e da ETA Júlio 
Campos.

• O investimento em 2021 e 2022 foi de 
cerca de R$ 200 milhões entre recursos 
próprios do Tesouro Municipal, do 
Governo do Estado, do Governo Federal e 
de emendas parlamentares. Estimativas 
e planejamento apontam para outros R$ 
200 milhões em 2023 e 2024 fechando 
assim R$ 400 milhões em quatro anos de 
gestão.
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29 DE SET
E S P A Ç O  
D E  E V E N T O S
S E S I  I N D Ú S T R I A
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